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Porto Alegre , u de setembro de 1938 .-

Ilm0 s. Srs . Presidente e demais membros do 

Conselho Nacional do Trabalho 

RIO DE JAJIEIRO 

INQUERITO ADI\1I NISTRAT IVO 

Remeto- vos , junto , o processo composto de 35 olhas , 

relativo ao inqueríto administrativo a que foi submetido o ope 

rario das oficinas de Rio Grande , Joaquim Britto , acusado de 

haver c ometido falta grave . 

Junto , taniliem, o requerimento de 12 de fevereiro ul 

timo , que o acusado endereçou a esse Conselho , pleiteando a 

nulidade do processo . 

Em face do resultado do inquerito em apreço , propo -

nho a esse egregio Conselho a demissão do acusado , operaria 

Joaquim Britto , afim de evitar que se repitam fatos identicos, 

ara assegurar a moralidade nos serviços da Viação Ferrea . 
•• t ' <. · .. : 

Ref : Emp:Z?O . -

~ 

-c==~~==o:t~a~c=i~l~l-o-----=~=;;=~ 

Diretor Geral 

A EXOS: Proc~sso . e requerimento .-

CC : 3i;C. I .A. ;DI .-

7; Jj ·-



ESTADO DO RIO GRANDE 

VIAÇÃO FERREA 

Commissão de Inquerito Administraovo 
Presidente: ................... ~!.~~ ..... da.... o~ ...... ~-~~-~ .......................... ........................ .. ............ ......................... ......... .. 

Vice-Presidente: !;'.~2~~ ... .. .. ~~-~~~ ... ... F.J...~~~-ª .... ............................................................................. ............ .. . 

Secretario: ... ............... ~.~~~.? ...... ~~~-~~?.:.~ ........... .............................. ...................................................................................... . 

Inquerito Administraovo 
Viação Ferrea do Rio G'rande do Sul .......................................................... ... Auto1· 

J"oaquim Britto A a ........................... ,., .... , .................................................................................................................................................................... .,,............................ ccus I 

-AUTUAÇAO 

Anno de mil novecentos e ............. ~ r i n .... ~ .... ª ................ e .............. JL.~ .... ~ ... ~ ..................... , ao, 

....... 9. .... ~ ... -~ .... !?. ........................................... dias do mez deN ... .Q .... Y. .... ~ ... m .. P .... :r .... 9 .................... , em~ ... 9 .... ;r. .. .. ~ .. . 9. .. 

~ ... ~ .... ~ .. .. 6. ... ~ .... ~ .......... : ........................ , Estado do Rio Grande do Sul, autuo a portárid inicial 

t e installação e mais documentos que se seguem. Eu, .................................................. .... ... . 

~.............. . ............. . ... .. .................. , secretario, subscrevo. 



Mod. l OS 

Viaçào 

DIRECTORIA 
}li ________ : ___ ~ 

orto Alegre , 8 de I ovembro de 937 

PORTARIA N-'1. 

Il J.n:e.ê. • nr s . 

INQUERI TO AD ITNISTRATIVO 

Alvaro da Cruz rétz , - ecretario 
da 2.ê; Divisão. 

Thomaz Thampson Flôres- ecretario 
da 3§. Divisão . 

Oléto ereira- ecretario do o-
xarifado . 

omeio-vos , em commissão , para proceder a um 

inquerit o administ rat i vo , que dever á apurar a responsabilidade 

do operario das Offioinas de Rio Gr ande , snr . dOaqu~ Br tto , 

por ter desviado duas caixas de grampos para correias , de pro

priedade da Viação Ferrea , conduzindo-as , occultamente , sob o 

vestuario . 

São documentos iniciaes para formaçao desse 

inquerito a carta n~ 5l /1074,de 16 de junho de l937 ,do sr . Eng~ 

Chefe da 3a . Divisão,dirieida a esta Direotoria,e outros doou-

Annexos : 
CC :-3a-
12/0 -

• 
Saúde e 

Director Geral 



~v~~~a~cffk$~~~~?' 
31 Divisão (li> COJOOÇ ão) N. 

0 
........ 9.~/ ............. ~ ............ . 

~·~ ..... /· 
Porto Alegre, de junho. de 1937. ~ 

Sr. enga Dil'ec to r Geral • 

Furto de materiaea 

tommunico-vos que, no dia 26 de maio P• findo, o operario 

Joaquim Britto, das off1c1nas de Rio Grande, desviou duas caixas 

de graupos para correias, de propriedade da Viação, conduzindo .. 

as, occultamente, sob o vestuario. 

AIJ tentar aahir do recinto foi preso por um ronda e condu -
zido para o Posto da Guarda onde, então, entregou o material em 

questão. 

Immediatamente foi o referido enpreg&do suspenso do servi -
ço e, para apurar a sua responsabilidade, solicito determinardes 

a abertura de um 1nquer1to administrativo. 

Junto, em quatro vias, vos :remetto a :tolha de antecedentes 

do accusado e o relatorio da synd1cancia procedida no local. 

Para facilitar as buscas para a extração de sua certidão 

de tempo de se~iço, abaixo dou seu historicos-

Admittido no Deposito de Uruguayana em 28 de março de 1917 i 

demittido, a seu pedido, em 17 de maio do mesmo anno; readmittido 

nas Officinas de Rio Grande em lO de junho de 1918; demitt1do em 

· 31 de dezembro do mesmo anno; readmittido em 11 de janeiro de 1919; 

demittido em 5 de abril do mesmo anno; readmittido em 1 de fevere! -
ro de 1921; demittido em 4 de setembro de 1923 e readm1tt1do em 7 



- 2 -

de março de 1924. 

# 
Saude e fraternidade. 

c/&nnéxos. 

ClH B, c/annéxo a. 

F./'1. 

Div i são 

/ 
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N.o ................... ............................ . 
31 Divisão (Locomo~ão) 

liiSTORICo BRn'To 

Ca~go - Ata~achador r ascido aos 9 de mar~o de,l893. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

atado civil - casado 

Repa~ti~ão-officinas de Rio 

Grande. 

acionalidade - b~asile~o 

(Pae- Antonio Ferreira Britto 
Filiação( .. 

Observa~Ões - • • • • • • • (Ma e- .Lzabel Rall'K) s Britto 

... . . . . . . . . . . . . . . I 
J 
lnat~cção • rudimenta~ 

1917 - Março 

... llaio 

1918 - Junho 

• 28 - Admittido no Deposito de uruguayana, conx> 

linpador de loconx:>t1vaa, com os vencimen

tos de 90 00 por mez. 

• 17 • Solicitou demissão. 

• 10 • Readmittido nas Officinas de Rio Grande,c~ 

I1'K) truckeiro, com os vencimentos de 4t;>oo 

por dia. 

• Dezembro - 31 - Ddspensado por redUcção de pessoal. 

1919 • Janeiro - ll - Readmittido nas offic1nas de Rio Grande, co -
ID) trucke1ro, com os vencimentos de 4~00 

por dia. 

• ~bril • 5 • Demittido por faltar ao serviço. 
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(Historico de Joaquim Britto) 

1921 - Fevereiro - 1 • Readmittido naa Off1c1nas de Rio Grande,co

JD) truckeiro~ com os vencimentos de tsoo 
por hora. 

1923 • Setembro .. 4 • Demittido por reducção de pessoal. 

1924 ... Março 

- Julho 

• 7 • Readm1tt1do nas Officinas de Rio Grande,co-

m furador de 31 classe, com oa vencimentos 

de $800 por hora. 
, 21 

• 1 - ProRDvido ajCI'asse, com os vencimentos de 

~00 por hora. 

-Dezembro .. 
, 

1 • Promov ido a 11 classe, com os vencimentos 

de 1.,00 por hora • 

1925 - .. 16 - Passou a perceber os vencimentos de 1$250 

por hora. 

192'7 - Janeiro 1 - Transferido para o cargo de atarrachador. 

1930 • Janeiro - 1 .. Passou a perceber os vencimentos de 1t450 

1936 -

-

F./V • 

Março 

Julho 

por hora. 

.. 2 - Passou a perceber os vencimentos de 1tf)50 

por hora. 

1 - Passou a perceber os vencimentos de 1$190 

por hora. 

Porto Alegre, 14 de Junho de 19:e~_,_ 
Secretario da 31 Divisão 

Vistos 



C T DE IN S T LL ç A o 

oo oi to dias do 1. ez de Novenbro do anno de mil novecentos 

e trinta e séte s quatorze horLs , na slla n~ 83 , 3~ andar 

do dif'icio "Ely", ern. orto Alegre , presentes os senhores 

Alvaro da Cruz tétz , Thomaz Tho pson Flôres e Oléto ereira , 

nomeados para constituirem uma commissão de inquerito adminis

trativo , q_ue deverá apurar a responsabilidade do operaria das 

Of'ficinas de Rio Grande , J"O ..,Ull1 BRITTO , que é accusado , de ter , 

no dia 26 de ~aio do corrente anno , desviado duas caixa de 

grnnpos para correi s , de pro1>ried de da Viação Ferren , condu

zindo- as , occult 1ente , sob o vestuario , istn , digo , in8tallou

se a dieta cortmlissüo; e , na fortl da portaria n.o. 34 , de 8 do 

corrente nez , ~ue d inicio ao lludido inquerito , assumiu a 

presidencia o senhor Alvaro da Cruz rétz , n vice-presidencia 

o senhor Thoflaz Thom son Flôres , e a necretlria o senhor Oléto 

ereira. elo senhor residente foi , então, designado o dia 

16 do nez em curso, s 9 1/2 horas , no carro de Inspecção" 

n~ 122, na estnçõ..o de io Gr de , paro. ter lugar a audiencia 

do accusado e das testemunhas arroladas . 

ara constituir, digo, constar , foi lavrada esta acta , <. ... ue, 

lida e achada oonfonae , vne por todos asnignada . Eu , Oléto e

reira , secretnrio , a dact lograrhei 

~~--------
~----

~u11Â<> a. t-:>1"~ auto~ o:> · t') Hi»lto 

oc~~~ :c-~$:~ 



Mod. 103 

C 01.11 O:SS!O DJ .,U 
ITO 1~1 0 

Ribeiro,l3 de Novembro de ;~ Eng.Q. Ivo 

nr . ~oaquim Britto 

RIO GRAND 

INTD.tAÇ O DE DENUNCIADO 

Tendo o snr . Eng.Q. Director Geral , em ortaria n.Q. 

34 , de 8 do corrente mez , de s ignado uma co~issão para proce

der a um in<.Lueri to a.d.mi nistr ti vo , afi de apurar a vossa res

ponsabilidade , por terdes, no dia 26 de maio do anno proximo 

findo , de sviado duas ca ixas de grampos para correias , de pro

priedade da Viação Ferrea, conduzindo-as , occult~1ente , sob o 

vestuario; scientifico-vos , de conformidade co as Instrucções 

vigentes , baixadas pe lo Conselho Nacional do Trabalho , que fica 

determinadado o dia 16 (dezeseis ) do mez em curso , s 9 l/2(no

ve e meia ) horas , no c r o de " Inspecçãou n.Q. 122 , na estação 

de Rio Grande , para a audiencia vos sa e das seguintes t este-

nhas : -CY.Priuno cdoiros , Antonio Alvos Garcia , IIo.noel inhciro, 

Iarcio Vasconcellos 

Consoante , a inda , as ul~udid s instrucçõcs , podeis vos fa-

zer acom ... anhar de vosso <lvoc;tdo ou representWltc • 

.:>Onde , esta carta , envind em duus vi s , deveis devolver Ul1.tl 
) 

dellas , o original , sciente", devidamente dntndo 
-e assigna.do . u , io,a 

dactylogr( lJhei e subscrevo . 

~--------- -~::: ____________ _ 

ciente . 

io Gr 



.... 

CO:rJMI O DE IN~UERITO 

Ene.O. Ivo Ribeiro,13 de novembro de 193? 

Snr . Antonio Alves Garcia 

lliO GRANDE 

or tordeo oido ar1ol do co o tc ~temunha e afim de 

depordes no inc uerito administrc tivo a c.ue vne r esp onder o snr . 
I 

oacuim Britto, operaria das Officinas de Rio Grande , intirn.OTVOS 

a comparecer no carro de" inspecçno' n.o. 122, na estação de io 

Grande, s 9 1/2{ ove e meia) horas do dia 16 (dezoseis ) do cor-

rente mez . 

Esta carta vos 

a orisinal, 

envindn em duo.s vian, a das quaes , 

nosso•tscien-, 

te, dcviüc .. uente datado e asn i gnt: d.o . 
' 

secretario , 

ciente. 

Rio Grande , 



Mod . 103 

J/J. C,::? / / . \( ::/)M 
2/11(1 <2Y?ande ri'-& ~ d/~-

lto DE IN ,.UERITO JJJ ~ 
Ens2 Ivo Ribeiro ,l3 de Novembro de 1937 ~~~ 

co .1r0: 

Gnr . Cypriano Uedeiros 

INTD O DE TESTEMUNHAS 

Por terdes sido arrolado como te s temunha e afim de 

depordos no inquerito administrativo a que vae responder o snr . 

Joaquim Britto , operaria das Officinas de io Grande , intimo-vos 

a comparecer no carro de " Inspecção" n~ 122, na estação de Rio 

Grande , s 9 1/2 {nove e meia ) horas do dia 16 (dezeseis )do cor-

rente mez . 

Esta c ta vos é envi da em duas vias , ~a das quaes , 

a original , devereis devolver a esta Co l~~~~?"scien
te , devidamente dat ado e assigna.do .Eu, -~R.L~, 
secret ario, a dactylogr phei 



Morl. 103 

C OI ·ll1I 1'\0 D IN UERI TO 
-----------~---

~:/?!$ 

~· 
~)Íf/(1 

EHg~ Ivo Ribeiro , 13 de novembro de 1937 

nr . Uurcio Vasconcellos 

Rio Grande 

I 

or terdes sido arrolado como testet unha e afiu de de-

perdes no innuerito administrativo a que va.e responder o snr . Joa

quim Britto , operaria das officinas de io Grande , intino-vos a com

parecer no carro de "Inspecçüo" n~ 122 , na estaçã.o de Rio Grande, s 

(nove e meia) horas do dia. lô (dezeseis) do corrente mez . 

Esta carta vos é enviada em duas vias , ur:1a das qua.es, o. 

original , devereis devolver li esta c~~sso "sciente". 

devidamente datado o assignado . Eu, -----~~~~--, secre

tario, a dactylographei e subscrevo ·~. ~ 

-- - -----~-=--:z~~-------

t:f.r·!Y0~? 3 r
_d~~-~-~~-----



.Ni 
CO t~ > O D IN UERITO 

Eng~ Ivo Ribeiro , l 3 de Novembro de 

nr . Manoel inheiro 

:aro GRANDE 

INTDMÇAO DE TESTEMUNHA 

Mod. 103 

Jt jO 
193~-~· 

Por terdes sido arrolado como te stemunha e afim 

de depordes no inquerito administrativo a que vae responder o 

snr . Joaquim Britto ; operaria das Off icinas de io Grande , in-

timo-vos a comparecer no carro de " Inspecção" n~ 122 , na es-

t ação de Rio Grande , s 9 1/2 (nove e meia) horas do dia 16 

{dezeseis) do corrente mez . 

sta carta vos á enviada en duas vias , uma das 

quaes , a ori inal , devereis devolver 

Scinete . 

io Grande , /~P--~~31-
~~~-~------------

gJunta8a 



lO DE DDIE! CI..t 

os dozeseis dias do nez de novembro do anno do mil novecen

tos e trinta e sete , na estaçijo de Rio Grande , no carro de 'Ins

pecção" numero cento e vinte e dois , s nove e meia horas , onde 

se encontraveJll os r.tembros da Comissão de Inquerito Administrati

vo , senhor Alvaro da Cruz Prétz , residente , senhor Thanaz Thon

pson FlOres , Vice- residente , conrnigo , secretario da mesma , adean

te nanado , e presentes o accusado e as teotenunhas de accusação 

adeante qualificadas , foi , con as formalidades lee;aes , aberta a 

audiencia para o inqucrito administrtivo instaur do contra o ac

cusado senhor Joa~uim Britto , operaria das Officinas de Rio Gran

de , e na qual , além deste , deverão ser ouvidas as seguintes tes

temunhas : - Antonio Al.ves Garcia , IIanoel inheiro , Lo.rcos Vascon

cellos e Cypriano 1 edeiros . 

Iniciados os trabalhos procedeu-se ao interro atorio do ac

cusado o, etl see;uida , na presença deste, á inquirição das teste-

munhas . 

Depoiuento do o.ccusado J"O lUIH BRITTO , com quarenta e treis 

annos de idade , residente en io Grande , casado , atarrachador das 

Officinas de Rio Grande , com vinte e treis annos de serviço .Pros

tando o conpranisso legal , foi-lhe perguntado o que tinha a de

clarar com referencia n accusação ~ue lhe pés , de ter , no dia 

vinte e seis de Llaio do corrente anno , de sviado duas caixas de 

grampos para corr eias , de propriedade da Viação Ferrea , conduzin

do-as , occultamente , sob o vestuario , r espondeu que , afin de atten

der a un pedido do sou fornecedor de pão , en a noite de vinte e 

seis do naio do corrente anno , ao deixar o serviço nocturno reti-

rou duas caixas de e;rmapos para correias que se encontro.vrua no 

· arlllar i o da correiaria do.n Off iJn. s e as quaes n~o estavam com-

pletas; que asniLl praticou por dever obric!çÕes ao referido for-

nccedor de pão , sem jauais suspeitar que esse seu o.cto tivesne 

conne<'_uencias presentes . 

elo senhor re sidente foi perc;untndo o seguinte : 

. - i es ses gr .pos ér~ para vender? 

o.s 

R. - ... ue não , pois os nemn.os serion presenteados ao dieta for-



-

, 
fornecedor de pão , o ~ue nãochegou a r eulisar por ter sido 

cado pelos rondas do recinto que aprehenderauos pacotes em 

fer encio. • 

• - i o depoente oppôsalguno. re s i'"'toncia ao ser atacado pelos 

rondas . 

R. - vue não . Disse aind o depoente que se prestou atender o 

pedido do padeiro , er:1 f uce da infornação c;_ue este lhe prestou de 

que nã.o oxiotiam en lJr ça to.es gr p os e t m.1beLl po.ra nost o sou 

agradocinento ao referido padoiro , de ouen recebia obsequios,den-

tro os quo.os , o de protelar o paeru. onto do nua cont a r1ens o p or 

ter en cnsa quatro pesooas de nua faoilio. so~u~ento doentes so re 

di go, s ob o tr· t. ento do Dr . Erico , una dcs qu aos privada de mo-

di6am tos ospeci es por f cltu do recurso ... . 

I . - ui ale· a outro. occasião atonden pedido identico desno 

esno padeiro ou de outro. pessoa estro.nha o.o servi ço do. Entrada. 

o- ~ue não . Docl ou , ainda, o depoente , que , con o velho 

empregado da Viação Fer rea , sabio. que seria revistado pelos ron

das das Officinas , mas que o. isto não l~GOU mnior inport ~cio. p or 

se tr tar de caixas con alguns granpos , do pouco valor . 

erguntundo-so ao depoente si tinha uais nle~1a ousa a de

alar , r espondeu QUO não . E , em o uais nada D1e foi pergunt ado , 

rn.o.ndou o senhor re r-i dente enceri ar o presente depoinento , clUe , 

lido e achado conforiJo , vae o.soi o pelo clepocmte , pelo senhor 

re sidente , pelo senhor Vice- re s i dente do. Conniss"'o. u , 01 to 

ereiro. , o.sfJigno. 

Depoi·1ento do. prineira testenunha de accuoaçã.o morao .i\LVEo 

G CI , com trinta e sete aru1os de id de , ronidentc en Rio Gr~de , 

casado , chefe dos rond s das Off icnnn , di o , Officinas , con nove 

qnnos de serviço . os cons tuu es disse nado. . r o<Jtundo o conpror1isso 

lo , foi-lhe pergunt· elo o t ... ue s bin cor1 referenci accusação 



acc·usa.çõ.o que p su sobre o O:Jera.rio das Offi cino.s de Rio Grande 

senhor ~oa~uin Britto , do ter , no di a vinte e seio do 1aio do ]~.l~ 

corrente anno, desviado duas cai xas de ~ranpos par a correi as ,de ,~. 

propriedade do. Viação Forre a , conduzindo-as , occul t~1ente , sob 

o vootuurio , respondeu que , no di a vinte e seis de maio do corren-

te anno ,pel as dezenove horas, por suspeitar que o operario Joaqu~ 

Britto ocultasse sob sua.s vestes natoriaes de roprieda.de da Via

ção Ferrea , mandou proceder no no~o una busca corpor al, sendo on-

centrado na. occ as i õ.o duas caixas c ou c;ramp os para corre i as : 

elo senhor residente foi perc;untado o sec;uinte : 

. - Si tinha. raotivos para suspeitar desse opero.rio? 

.- '~e sim, visto ter encontrado o alluclido oporro .. io ,por duas 

vezes , em cnsa de Ulil co:rrJ.erciante que conpr a r1ateria.es roubados 

da Viação Ferrea . 

P .- Si , habi tulru..l.ente , revi sta os opercrios quando largam o 

serviço? 

R.- ~ue siL1, seLlpre que suspeita dos mesnos • 

• - i as cai xas estavor.1 cheias? 

R. - ' ue sin, que estavGL1 conpletas e que se tratava de caixas 

novas , com in(licios , porén , de terer1. sido abertas • 

• - i conhece o nee;ociante en casa de t~Uei.l viu o accusado e 

si sabe o seu noL1e? 

R.- ue sim, que se trato. de edro ~chanjo dono de un ar.no.zom, 

e que , certa vez , en m~a carr oç de propriedade desse negociru1te 

foram transportados para o. fabric a éres nateriaes do. Viação Fer-

re e que alli o.prehendeu, materia.es esses que consistiam em cento 

e trinta kilos de ferro fundido e sessenta e nove de bronze • 

• - Si Joaquin Britto ao ser revistado oppôs resistencia? 

R.- .,ue sim, que o denunciado procurou negar-se a mesma , confor

mc lhe infamaram os rondas que ef ectuarao aqueila diligencio. • 

• - i edro Archanjo citado pelo depoente é padeiro? 

R. - '.,uc não • 

Dada a pal avra ao accusado , por este foi 1)erc;unt ado o sec;uinte : 

.- ' uontas vezes o depoente encontrou olle , accusado , na. casa 

de negocio de Pedro Archanjo? 

R.- ~ue duas vezes . 



vezes 

P .- Si não sabe que nes sa casa se abasteceo elle , accusado , 

com de facto succede , e bem assin outros fcrroviarios? 

R.- ~ue sabe que esse negociante vende para fer r oviarios e 

que , se mundou r evistar o accuso.do foi porque tendo asaim procedi

do con treis outros enpr oc;ados que frec.1.uentam a diet a casa , en 

poder dos 1emnos encontrou materiaes roubados da Viação Fer rea . 

Perguntado~xm ao depoent e si tinha mais alguma causa a decla-

rar , respondeu que não . E, como mais nada lhe foi per gunt ado ,man-

dou o senhor residente encerrar o 1)rcsente depoi nento , c;_uo , lido 

e achado conf orme , vac as <;ignndo pelo dep oente , pelo accusado ,pe-

lo senhor Presidente , pelo senhor Vice-lresi donte d Con1issão. 

Eu , Oléto ereira , secretario , o ductylogr uphei e asnigno . 

~~-:ft::::Zr::.~\ ~âd.:j __ Úc7 
#h ,a 

--- - ------- -4 

TERUO DE INTERRUPÇ1t0 DOS TR \.BALHOS E INT ÇAO 

Devido ao adeantdo da hora , o senhor r esi dente da Co issão 

deterrlinou que fos ('! en interrom idos os trabalhos , marcando s qua

torze horas , deste me~1o dia , paro. se prosecuir ouvindo as demais 

te st enunhas , ficando o aocusado , desde já , intli1ado da referida 

designação , assic;no.ndo o pr esente termo . Eu , Ol6to ereira , secreta-

J os dezeseis di s do 11ez de Novoubro do anno de nil novecentos 



-

novecentos e trinta. e sete , s quatorze horas , no carro de" In 

pecçã.o" 11'\.ll.lero cento e vinte e dois , na entaç7' o de i o Grc..nde , o 

de funcciona a Cornnisoão de Inqueri to cl.oiniotro.ti vo , prcocntes 

membros desta , o accusudo e as teotenunho.s restantes , o nenhor 

Presidente mandou proset.,ilir nos trabalhos intorronpidos esta manhã ; 

do aue , pura constar , lavrei este ter.oo . u , Ol6to Perciro. , secre

o tario , o clact~ ei e 

-----------~~-~~-·---------------------
_Depoirlento da seeundn tc...,temunha de accusu.ção CYl1RI ro liEDEI

RO , con trinta e cinco annos de idndo , residente en Rio Grunde , 

casado , ronda do Trafeco da Viação Ferrea. , cou douze annos de ser-

viço . 
Q 

os costm1es disoe nuda. . Prcntnndo o cor~r.Ltisno legal , foi-

lhe pcrcunt· .do o ctUe súbin con rcferencia á accusação que pésa 

sobre o operaria das Officinus de io Grtmde , senhor Joaquim Brit-

to , de ter , no dia vinte e seis de no.io do corrente anno , desvia

do duas c i:x:as do crnn os para correias, de propridade dn Viação 

Ferrea. , conduzinclo-as , oocultanento , sob o veotuo.rio , respondeu 

aue no dia. vinte e seis de r:mio do te anno , 1 ou o serviço .1.s 

dezesete horas, voltWldo G dezoito e neio. , ror orden do Chefe 

dos ondas, nfin do proceder a revista co1~or·l do o1ernrio Joa-

quim Britto , a <Uo.l foi feita ts dezenove horts; que o opertrio 

Joar uin Dri tto, juntc11ente oon outros conr cmlloiro'1 do tr bnlho , 

procurava so.hir pelo portão nm1ero dois , do recinto , quando o 

depoente o convidou para conparecer na guarita do ronda afio de 

ser revistado , tendo o denunciado respondido :•t não seja bobo"; 

nesna occusião , por intervenção do sub-chefe dos rondrs linnoel 

inheiro , o denunciado encnninhou- se c ll.lOIJ.ontc par a arit já 

referino. onde , vir , digo , oxpontnneuncnte, foz entrega ao depoente 

de duas uixus de cr 111 os (1ue tinha en sou poder e (J ue se encontra-

van nos bolnos de seu cc rh co . Disoe nais , nue se tr <- tuva e cc i :as 

novas e que estavun chei s . Ul:.la vez detido o denunciado Joa uin 

Britto , o depoente nnnnou ch r o chefe dos rondo. tonio Garcia 

afir1 de d r-lhe sciencia do occorrido . ;penas cher;aclo o chefe doo 

rond s , inquiri1,1 o denunciado , recoll1eu o ncterial uprehendido e 

mtmdou 1) art- co.:Ja J oaouin Britto . 

Pelo senhor ro<Jiclente foi pert.;unt do o se,suinte : 



-

seguinte : 

1 . - i o depoente sabi a o destino que dOanuio Britto ia 

as duao caixas ele crorl.l>OS encontradas en seu lJ Oder? 

R. - .,ue nó.o . 

Dada a po.luvra ao accusudo , por este nudo. foi percunt· do . 

erGuntundo-so ao depoente si tinha nais alGIDa causa a de 

clarar , respondeu que não . E , corto n i s no.cla lhe foi perGunt ado , 

mandou o senhor !resi dente encer re.r o n·esente clepoir.ento , q_u e , 

lido e achudo conforme , vae as. i o.do pelo depoente , pelo accusa

do , pelo senhor Presidente , pelo senhor Vi.ce- reoidente d Connis 

são . ru, Ol6to Pereira , secret 1rio , o dt~.ctyloer\l hei e as.ügno . 
"7 

--~ 

DepoiLlento d terceira te Dte~unha de ac cmsação IL\..'TlCIO FELIX 

V CrnTC~LLOo , co quarenta annos de idade , residente em io Gran

de , c sado , rondo. do Trafego da Viação Ferrou , con dois annos do 

serviço. os cost'llilles disBe no.dn . r estando o conpror. is .1o legal , 

foi-lhe per cunt ado o c1uo sabi a con reforencia o.ccusação quo péoa 

sobre o operar ia dus Off cinas do Rio Grande , seru1or dOaquim Britto , 

de ter , no di a vinte e seis de uaio do corrente anno , desviado 

duas ca i xas de gr nm:> os para cor reias , de propriedade da Viação 

Ferrea , conduzindo-as , occultumente , sob o vestuario , resp ondeu 

que no dia vinte e se i s de naio do corrente anno , ao entrar ar a 

o serviço , s dezesote hor(s o chefe dos rondao avi s ou- lhe que , 

juntanonte con o ronda Cypriono liedeiros , aquem deveria auxiliar , 

terian que ~evistar un operaria suspeito . 1ue soube , então , que 

pessoa a ser r evi s t ado éra o operaria dOaquim Britto . Este ás de-

zenove horas procurava sahir pelo >ortão nur1ero dois , no QUe foi 

bestado , digo , obstado pelo depoente , pelo ronda Cypriano l!edieroo 

e pelo sub- chefe do rond s IIanoel inheiro . O operaria dOaquim 

Britto foi , en se uida , conduzido para a euo.rita do~ r ondas onde 



onde lhe foi passado a conpetente revista sendo encontradas e 

seu poder ~uns cnixas de erumpos para correias . D li o denunci 

do foi levudo par o posto dos rondas onde aguardou a 

re spectivo chefe . O depoente infornu ainda ~ue , reGress(mdo ao 

posto de trabalho , alGU!Jl tenpo mais tarde passou pelo nenmo o de

nunciado Joaquim Britto , que se retirava. 

elo senhor residente foi per Bunt ado o oecuinte : 

o- i O depoente sabia QUal O destino que O ~CCUSado in d 

ao duas caixas de grnnpos que conduzia sob as vestes? 

R. - ltue não. 

Dada a palavra ao accusudo , por e te nada foi pergunt ado . 

creuntando-se ao depoente si tinha nais aleuna causa a decla

r , respondeu que não . E, cono nais nada lhe foi pcrG~ntado , I andou 

o senhor residente encerrar o prenente depoinento , que , lido e n-

chado confor.oe , vae assignado pelo depoente , pelo accusudo , pelo 

senhor residente , pelo nenhor Vice- residente da Cmm~issão . Eu , 

Oléto ereira , secretario , o dactylocraphei e asnigno • 

. Depoinento d quarta tentenunha de accusação o ultina lL TOm.. 

PINHEffiO , con quarenta e treis an:1os de idade , residente en io 

Grande , casado , ajudante do chefe dos rondas das Offcinas , com 

dezeseis annos de serviço . Aos costm1es disne nada. Prestando o 
.Q. 

co prmisso leBal , foi-lhe perguntado o que sabia com refercncia 

accusaçüo que pésa sobre o opernrio das Offcinns de Rio Grande , 

senhor ~oa~uim Britto , de ter , no dia vinte c seis de naio do cor-

rente anno , desviado duas caixas do gr pos para correias , de pro-

priedude da Viação Ferren , conduzindo-ao , occultm1ente , sob o ves

tuario , res1)0ndeu t:ue no dia vinte e seis do nuio deste anno o ron-

d< Cypriano I~deiras convidou o denunciado Joaquin Britto , para 



~ara ser revistado nu guarita do ronda e que esse oper ario n 

quiz nttender ao convite que lhe foi , dieo , fora feito o que 

vou o depoente , que se encontrava nas proxi nidudes , a f azer 

ao denunciado que devia cunprir a intirmção . Diante 

Britto acquiceu sendo , ant ão revis t ado na guarita dos rondas , onde 

foram encontradas , escondidas nas suas ve stes , duas cixas novas 

de gr runpos para corre i as . Feita essa dilieencia , o dcpoente , acom-

panhado pelos rondas Cypriano 1 edeiros e l.J.arcio Felix a e Vascon

cellos conduziu ~oaquin Britto até o posto dos rondas onde uguar

dar~l a chegada do respectivo chefe . Uma vez presente o chefe dos 

rond s , JUltonio Gr l,cia , este inc1uiriu o denunciado tonundo conta 

das cixas , dieo , caix s de grruJlpos e nandéllldo en liberdade Joaquir 

Britto . Informa ainda , que ao ser detido , o denunciado dirigiu 

e.l 1as pal avras ao ronda Cypriano l edoiros , as quaes elle , dep oen

te , não logrou ouvir . Declarou , t anben , que não sabia para que 

fDn Joaquim Britto havia se apossado dao duas caixas de gramp os 

encontradas em seu poder e pcrtenconteo áViação Ferrea do Rio Gran-

de do Sul . 

Dada a palavra ao aocusado , p or este nado. foi pereunt ado . 

erguntando-se ao depoente si tinha anis aleuma cousu declo.-

r ar , respondeu quo nõ.o . E , cono mais nada lhe foi pcrGuntA.do ,nandou 

o senhor Presidente encerrar o presente dopoli1ento , que , lido e 

achado conforme , vao assignado pelo depoente , pelo accus do , pelo 

senhor Pre s idente , pelo senhor Vice- r coidente da COI:Ir.lissão . Eu , 

Oléto ereira , secrutario , o ductylogrnphei e asYigno. 

---~~~--~~-----------------------------
~~' /Jru~ 

seguir , não havendo rtais t estenunhas par a seren inquiridas , 

per guntou o senhor Presidente ao accusado si tinha defeza a apre-

sentar , e tendo eote r es ondido c.l.ue sin, r1arcou-lhc , do accordo 

com as instrucçõcs vit;entes , cinco dias para o oeu offere cincnto 



• 

offerecinento , prazo. ente que ficar correndo dendc ente :m.one.u,u~.-

e r.w.ndou encerr n presente audiencia con as fornalidadcs legaes . Q 

~~·~~ as s it:no . ~· Eu , Olóto 

~ 

M;~:. ~ , ~rd_ 
{/-~-·-----------~------------------------



-Illmo . sr . Pr s dente da Comm.issao e Inqucritos 

dmi.ni.IJ tru tl.v os . 

I '1 j 1 · 
fol, UIM Grande , 

vem <•.o • .ci t:1-r ' V. deslgna,.. ... o de dia e •)ra par. scr.em ou-

vidas as teste 1 as a ue e.tao promptas a de-

por ne1 inqucrito a ue res onde o requerente: 

me r co Co s t ri, 'r ncis co . achado 'cr-

rcira, Joio B. Mi ano , funcc· onarios d Ü.ffi-

c in s e ürc1 an · Q. ..:.~imoe 

Nestes 

\io Jr· J 7. nov ombro de l93 7. . 

;7_;~ (/]~ 

gf~ct 
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Mocl. 103 

001 U ("!AO DE IN u:ERITO 

Rio Grnnde , l8 de Novembro de 193? 

Gnr . ~o ~u~ Britto 

IDE 

Tendo havido prova ,digo , protesto de vossa parte ,por 

prova te stemm1hal ~ no inquerito adninistrutivo a ~ue estaes 

sendo sub1ettido~ levo ao vosso conhecimento que roi desicna

do o dia 22 ( vinte e dois ) do corrente nez , s O 1/2 lnove 

e meia ) horas , no carro de " Inspecção" n2 122 ,. na estaçã.o 

para. a. in 1uirição das tentemunhas flUe arrolas-

v uo omparocer independente de cita.ção .Eu , 
I 

--~--, secretario da Cormnisnão, 

a. dactylogr u hei e oubscrevo. 

J ciento . 

1 io 



====~~~~====~~==============~--------------------------------------------------~ 

TERHO DE AS ENTAD 

os vinte e dois dias do mez de ITovenbro do anno de 

novecentos e trinta e sete , ás nove c meia horas , no carro 

" Inspecção" numero cento e vinte e dois , onde se encontravam 

os membros da Commissão de Inquerito Jdministrativo , senhor 

Alvaro da Cruz Pr6tz , residente , senhor Tho~az Thompson Flô

res , Vice- residente , cor: igo , secretario da nesma , adeante 

nomeado , e preuente o accusado e as testemunhas adeante quali

ficadas , arroladas pelo accusado , foram as mesmas inquiridas 

como adeante segue . Do que , para constar , lavrei , digo , lavro 

este termo de assentada . Eu , Oléto ereira , secretario , o dac

tylographei e assigno. 

Depoimento da prinleira testel'ltmha de defeza JO lUD.I 

com trinta e quatro annos de idade , residente em Rio Grande , ca

sado , con dezoito annos de serviço . Aos costumes dis se nada . 

Pre st do o conpmisso lee;al , foi-lhe perc,runtado o que sabia 

co~ reforencia á accusaqão ~ue péaa sobre o operaria das Offi

cinas de Rio Grande , senhor Jo quim Britto , de ter , no dia vin

te e seis de naio do corrente anno , desviado duas caixas de gram

pos para correias , de propriedade da Viação Ferrea , conduzindo

as , occulta~nente, sop o vestuario; respondeu que , havia deixado 

o seu serviço nas Officinns da Viação Ferrea , onde é soldador 

especialista , quando soube do f acto do qual não foi tentemunha 

de vista; que Joaquim Britto , ~uanto sabe , subtrahiu dois paco

tes de préeos con o fim de servir a um amigo; ~ue o proceder 

do accusado foi sempre bom e corrécto; que é un ba chefe de 

.;funilia , ciue nunca ouviu fallar delle , sendo ta.mbem un bom cal

lega . 

Perguntando-se ao depoent si tinha mais algUIJ.a cousa a de

clarar , respondeu que não . E , como m is nada lhe foi perguntado , 

nandou o senhor residente encerr r o presente depoimento , Que , 

lido e achado conforme , vae as. ignado pelo depoente , pelo accu

sado , pelo,á senhor Presidente , pelo senhor Vice- residente da 

Conrrlssfio . Eu , Oléto eroira, secretario , o dactylogr nphei e 

as Jign.o . 



6Dê;poiuento dn segunda testemunha de defeza , .IER.ICO CEST I , 

con quarenta e quatro annos de idade , solteiro , residente em Rio 

~ Grande , contrq-mestre da secção de tornos das Off idnas da ViaÇão 

Yerrea , cam dezoito annos de serviço . Aos costumes disse nada . 

restando o comprottJ.isso legal , foi-lhe perguntado o que sabia con 

referencia á accusação que pésu sobre o operaria das Officinas 

de Rio Grande , senhor Joaquim Britto , de ter , no dia vinte e seis 

de maio do corrente anno , desviado duas caixas de grampos para 

correias , de propriedade da Viação Ferrea , conduzindo-as ,occulta

mente , sob o vestuario; respondeu que ,no dia seguinte ao facto , o 

proprio accusudo lhe informou que havia retirado duas caixas de 

grampos para correias afim de attender ao pedido de Ulll padeiro 

" amigo do accuso.do que lhe pedi'ra um pedaço dos mesmos; que teve 

então , opportunidade de dizer a Joaquim Britto que o mesmo proce

dera mál , visto que o padeiro havia pedido um pedaço do grampo, 

objécto sem valor algum. , pelo que não havia razão para retirar 

duas caixas , tanto mais que pedaços que lhe , digo , cone lhe fora 

pedido, encontran-se no chão e nas sucatas visto serem postos f6ra; 

que não tem quixas contra o proceder de Joaquim Britto que serve 

sob suas ordens; que o tem cono honem honesto e bom chefe de fa-

mil ia . 

Perguntando-se ao depoente si tinha nais alguma cousa a decla

rãr , respondeu ~ue não . E, como mais nada lhe foi perguntado ,man

dou o senhor residente encerrar o presente depoimento , que , lido 

e achado conforme , vae ass ignndo pelo depoente , pelo ac cusado ,pe

lo senhor residente , pelo senhor Vice- re sidente da Cmmlissão . Eu , 

Oléto oreira, secr t; t ario , o dactyloe;ruphei e as nigno . 
( 

---------------------------



Dcpoinento da. terceira t estenunho. de dcfeza. , JO O 

I ITL !O , cor1 trinta e qu ú tro rumos de idade, c asa do , I e oiden te J~ A.~~ 
en ia Gr ande , torneiro das Offic e da Viação Ferrea, conde~~ 
zesete o.rmos do serviço . os costunes dis ~;c nad • Pro 9to.ndo o 

conprnisso leGul, foi - lhe perE;unt . üo o r ue s abia cor1 referoncia 

o.ccus çõ.o que pé a sobre o opern.rio das Officin s do io Gronde , 

senhor Joaquim Britto , de ter , no dia vinte e seis do naio do cor-

Dente anno , desviado duas cai xas de cr 1p os para correias , de pro

priedade da Viação Ferrea , conduzindo-as , occultamonte , sob o ves

tuario; respondeu que , reconhece a falta CJ.Ue pr ti c ou es~Je conpa

nhoiro de trabLlho da. rtunl teve conhecinonto no dia. sec;uinte ao 

facto , uuito eubóra estivesse no serviço c unndo a r.1esr se verifi

cou; que a não ser a. presente f lta , o depoente iG,nóra ter o accu

sa.do pr ticado outr s ; c1ue o ten, por isso , cono un hor.ten honesto 

e sabe , tOLlben , ser elle . exenpl 

nerosa. fonilia . 

cheefe , dieo , chefe dü sua. nu-

ereuntando-se ao depoente ni tinha. mnis lr;uma couoa. a decl a.-

r , respondeu nue não . ~ , cono Dais n-ada lhe foi 1)crc;untndo ,no.n-

dou o senhor residente encerrar o pro ente depoi ncnto , r ue , lido 

e achado conforme , vne assisnndo pelo depoente , pelo nccusndo ,pelo 

senhor rcoidente , pelo senhor Vice - re'1ic1onte dn Crn:lnissão. ru , 

Oléto 1 eroirn , secretario , o dt ctyloe;r plle i e o.sr· i no . 

Depoinento da quarta. t ootcnunha de c1efozo. HIR · ... IGERIO , com 

trint e oua.tro annos de idade , cas do , renidente em Rio Grande , 

chefe de turma de torneiro ucchanico da Vi açáo Ferroa , con deze-

nove annos de serviço . ; os costumes di sse nada. . r estando o con-

prorisso lec;al , foi - lhe per c;unt·do o quo sabi a. con referencia 6. 

accus çuo que pésa sobre o o ernrio d s Officints de . io Grande , 

senhor Joaquim Britto , de ter , no dia vinte e seis de maio do cor-



corrente anno , desviado duas caixas de er~1pos para corre i as ~ 

de propriedade da Viação Ferrea, conduzindo-as , occultanente , J}A ~5 
sob o vestuario; respondeu ~ue , soube do facto no dia seguinte~·~· 
pois na secção onde exerce a sua actividade fôrn informado de 

~ue oaquim Britto , havia sido detido , na ve spera pelos rondas 

da Viação Ferrea , por ter retirado duas cai xas de gramp os per

tencentes a Viação Ferrea , c1ue durante os dezenove annos em que 

trabalha nas Off icinas não teve occasião de , digo , sciencia de 

qualquer outra falta praticada pelo den1mciado 1ue é operario da 

Viàção Ferrea mais antigo do que o depoente; que , sabe , ainda , ser 

o accusado um exemplar chefe de fanilia e que , presentemente , emface 

da situação em que se encontra , tem pasnado privações maiores a-

gravadas com o estado de saúde de uma filha que está paralytica; 

que reconhece ter Joaquim Britto praticado urna grave f alta julcan

do , porém, que o presente inquerito servirá de correctivo para 

esse operaria que tro.bulha sob a sua direcção a cer a de oito 

annos sem ter praticado falta alguma; entrou em detalhes sobre a 

vida particu1ar do denunciado , visto não ser te stemunha do vista 

quanto ao furto de que é accusado , nus que assim fez por se tratar 

de um inqu.eri to no qual toda a verdade deve ser dieta . 

Perguntando-se ao depoente si tinha nais alguma cousa a de

clarar , respondeu que não . E, como nais nada lhe foi perguntado , 

mandou o senhor residente encerrar o presente depoinento , que , 

lido e achado confortte , vae asuignado pelo depoente , pelo accusado , 

pelo senhor residente , pelo senhor Viece- residente da Conr1issão . 

Bu , Oléto e assigno . 

TRABALHOS E INTD Ç1tO. 

Devj_do ao adeantado da hora , o senhor residente da Cor.ruissão 

deterninou que fossem inetorronpidos os tr b lhos,n cando ás quo.-



quatorze horas , deste ne"'lO dia , p a se proscguir ouvindo 

demais te ~temunhas , ficando o accusndo , desde j , intimado da 

r eferida designação. assignando o presente termo . Eu , Oléto le 

--------~------~---- -----------
' /}~;4 

os vinte e dois c1ias do r.1ez de Tovembro do armo de mil no-

veconto n e trinta. e sete , án c1uatorze hora.n , no carro. de " Ins

pecção" nUL1ero conto e vinte e dois , na ertação do io Grande , 

onde funccionn a Caonissão de Inr uerito rlninistrativo , presen-

tes os membros dcnta , o accusa.do e as tester.1unhas renta.nten , o 

senl1or residente nandou prose ir non trabalhos interronpidos 

esta na.nhã; do c:_ue , para constar , lavrei e nte ten1o• E1.1. , 0l6to 

ereiro., s?~,o ~yloera:phei e assigno , 

--------~~~-------- ~----·- - ---- ---- - ----- - --------------
Depoimento da quinta te s tenunha de defeza l! • . rcn.~CO li.:~CIL\DO 

F .Enu~ , com quarenta o dois aru1os de idade , casado , residente 

em io Grande , chefe de tur.o1a de ajustndor das Officina.s da Via-

ção Ferreo. , con vinte e un1 annos de serviço . f os costunes disse 

nada . re s tando o cotlprotlisso lecal , foi-lhe perguntado o rue 

sabia com refercncio. o.ccusação que pésa sobre o oper(~io das 

Offcin , digo , Officinas de .io G~ande , senhor ~oaquiu Britto , de 

t~r , no dia vinte e seis de maio do corrente anno , desvi do duas 

caixas de granpos para correias , de propriedade da Viação Ferrou , 

conduzindo-as , occultamento , "'Ob o ve stuario; respondeu que , nno 

se encontrava no recinto quando se verificou o f acto de ~ue é o.c-

cuso.do ~oo.c.uim Britto , vi sto que naC' uelle di o. largára o serviço , 

s dez este horas; ctue , entretanto , na nanhã seguinte , ao retorn 

o trabalho,seus companheiros infor.mar~1-D1e do occorrido , ficando 

assim sabedor do terem os rondas prendido o accusado , em cujo po-

der for encontradas duns caixas con grenpos para correias , 



correias , material esse pertencente á Viação Ferrea; ue 

c a relação c1ue n.antem com o denunciado é a decorrente do serviço , f 
. e c1ue J'oaquin Britto sempre o attendeu com solicitude; q_ue não -~ 
lhe consta , durante o tempo em que trabalha nas Officinas da Vi ~·w~ 

ção Ferreo. , isto é , ha dezeseis anno"', ter .Toac1uin Britto prati-

cado qualquer f alta , sendo esta. o. priuoira de que tem conhecinento. 

Perguntando-se ao depoente si tinha mo.is alguma causa a decla-

rar , respondeu oue não . E, cono mais nada lhe foi percuntn.do ,man-

dou o senhor Presidente encerrar o presente depoir.1ento , que , lido 

e achado conforme , vae asnignado pelo depoente , pelo o.ccuso.do ,pe

l.o senhor r esidente , pelo senhor Vice-1 re s i dente da Coi:mis sõ.o. 

Eu , oroiro. , secretario , o dactylocraphei e o.snigno . 

Depoimento da sexta e ultima testenunha do defeza u CIL' J.TO 

FERREIR D 8ILV , cao trinta e uu annos de idade , casado , residen

te em io Grande , á ruo. Rheigantez nm1ero setecentos-~, de profis

são distribuidor de pã.o , por conta proprio. . .. os costunes disse na-

da . Pre.,.tnndo o conpromisso leco.l , foi - lho perguntado o Cl ue sabia 

com. referencia accusação que pésa sobre o operaria das Offici-

nas do io Grande , senltor .Ton~uim Britto , do ter , no di a vinte e 

seis do raio do corrente anno , desviado duas cai xas de GrOL1p os pa

r a correias , do propriedade da Viação Ferrea , conduzindo-o.s , occul

t· ·1ente , sob o vostuario; reapondeu que , m.m dia do nez de :maio 

do corrente armo , o quo.l não pode pr ecisar , QUando fazia a entre

ga habitual de pã.o na residencia do denunciado , dis~e-lhc do. dif-

ficuld .. ele en r,ue se encontr va para conso&-uir url :g edo.ço de e;rar.1)0 

para correias ( uo uui tú. falto. lhe fazia; uc o denunciado prorl.pt i 

ficou-se , entã.o , a conseguil-o , quo depois fora informado que 

.Toaq~ Bri t to fora deti do pelos rondas da Viação Ferrea por t er 

em seus bolsos duas caixas de c;ranpos para correias pertencentes 



.. 

I . 

pertencenten Yiaç~o l!'orrco.; <1 UO depois Jounuira :Jrittt> lhe 

co~1unicou ~ue não h~vif conse ido o ~ue Dronotera , isto é , 

o podnço de -r 1po , porCiue os tinhaa 

feito o. o.pprehonsão do nosmo ~ 

Pelo senhor renidcnto foi perguntado o soc;uinte: 

. - ~ue applicação pretendia dar á esse pedaço de gronp o? 

. - uo prccis v r.. para enendo.r '1.lJ.:'lLÍ•cor:~oia velha do serro. 

paro. lenha • 

• - oi alt..-ur.la occo.s iã.o o denunciado lhe offerc ceu outros mo.-

.tcriaeo? 

H o- ,.ue não o 

• ...i terl ad·quirido outros naterio.es do. Viaçã.o Ferreo. tro.zi-. . 

dos por outr .s pessoas? 

.- -:,ue não . 

. - Ha quanto tel ' o conhece o denunciado? 

. - .. ue conhece o denunciado ho. treis annos nais ou nenos , e 

que fazem cerco. de onze mezes que lhe fornece puo; adennta , aindo. , 

CJ.UO nos priueiros nezcs J"oo. uin Britto pagava suas contas pontu-

alnente , · s que nos ultiL1os mezes atrazou-se nesses paguncntos , 

facto que acttibué a doenças em pesnoas do suo. fenilia. coLlO cons-

tatou pessoalmente . 

erguntundo-se ao depoente si tinha Llllis algur:1o. couso. o. de

clarar , respondeu CJ.UC não . E, como nais nada. lhe foi porgur1tado , 

mandou o senhor residente encerrar o pre::1ente depoinento , quo , 

lido e achado confon1e • vae as~ignado pelo depoente , pelo accusa

do , pelo senhor residente , pelo senhor Vice- residente da Cor .is

são . u , 01 to Iereira , secretario , o do.ctylocro.phei e o.ssicno . 

~- 'x 
--~l---------------------------

~~-

.n. se ir • não havendo mais te stcnur1has para serer.1 inquiri

das , nundou o senhor residente encerrar o. 1Jresente audiencio. 



-

co as fornalidndes legues . Eu, Oléto ercira , secret ario , a 

d4: t7. ~I'~~ 
-~--------~--------~~----------------------

-~~~ ~----------------------------------------

.. -



REL TO R I O 

Cumprindo com o que preceitáa o art~ lo~ das Instrucções baixa

das pelo Conselho Nacional do Trabalho,na qualidade de presidente da 

Oommissão de Inquerito dministrativo ,apresento o relatorio referen

te ao processo instaurado contra o operario Joaquim Britto,das Offi

cinas de Rio Grande,por ter desviado duas caixas com grampos para cor_ 

reias,de propriedade da Viação Ferrea,conduzindo-as,occultamente,sob 

o vestuario e facto esse verificado no dia 28 de maio deste anno. 

O presente relatorio vai ainda assignado pelos srs.vice-pres idente e 

secretario da Oommissão, que se manifestaram de accôrdo com as suas 

conclusões e que são as seguintes: 

-que,Joaquim Britto,o denunciado,am seu depoimento de tls.l3,não 

negou a pratica do acto de que foi accusado e que reconhece a gravi -

dade do mesmo,adiantando que assim procedêra afim de obsequiar a um 

amigo a quem devia attenções, quais sejam as de protelar o pagamento 

de contas de fornecimento de pão; 

- que todas as testemunhas de accusação confirmam o facto deli

ctuoso,isto é,de que foram pelos rondas do recinto da Viação Ferrea, 

em Rio Grande,apprehendidas em poder do operario Joaquim Britto,quan-

do este se retirava,pelas 17 horas,para a sua residencia,duas caixas 

oom grampos para correias pertencentes á Viação Ferrea; 

- que assim fica plenamente caracterizado o facto delictuso de 

que é accusado Joaquim Britto; 

- que as testemunhas arroladas pelo aoousado,não o exi em da ou! 

pa que lhe ~ imputada e,sim,limitam-se a abonar sobre o seu comporta-

mente:> anterior ao facto; · 

- que,por isso,em face dos depoimentos e de quanto nos mesmos fi

cou apurado,est Comrdssão julga procedente a denuncia offerecida co~ 

tra o operario Joaquim Britto e objeoto da carta n~ 51/1074,de 1& · de 

junho deste anno,do sr.Eng~ Chefe da 3a .Divisão ao sr.Eng~ Director 

Geral; 

-que,finalmente,o operario Joaquim Britto,conta mais de 10 annos 

de serviço ferroviario. 
Porto Alegre ,30 de novem 
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REMESSA 

Na data abiaxo remetto estes autos ao Snr .· Eng~ Direotor 

• 
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C O ~ ~ A H 1 L I D A D E - ü ~ H A L 

O Chefe da Contabilidade da Via-

ção ..trerrea do io u-rande do sul . 

CERri.B'ICO, de ordem do Snr . l!!ngi Chefe da 11 Divisão , que , de confo,! 

midade com os dados colhidos nas folhas de pagamento recolhid s ao 

archivo desta Contabilidade o cidadão JOAQUIM l.HU'l'TO,conta: QUINZE 

•·• E DIAS DOEN'l'E como empregado da v i ação .l!'errea, a saber : ----

1917 - Em 1917 . LOCOrJIOÇ O. DEPOdi'.L'O DE UHUtxUAYAr A • .HEPA.H.ADOR DE OAB 

OS COM 90$>000 mensaes . r arço 4 dias . Abril 1 moz . Haia 16-

1918 - dias . De Junho desse anno a V!aio de 1918 não constou em fo

lhas de pagamento . Ol!':E'ICI AS E lHO LT.KANDE . 'l'rtUCl\EIRO A 4;r~ 

1919 - por dia . Junho a Dezembro 159 dias . ·Em 1919 . Janeiro a Abril 

83 ~ dias . ue Maio desse anno a Janeiro de 1921 não constou 

1921 - em r'olhas de pagamento . 'l'HUCKEI.HO A ),1600 por hora . b'evereiro-

1922 - a Dezembro 2 . 07b b horas . l!lll 1922 • .tiliPA.H.ADOR DE 'l'~HDLR 

1e600 por hora . Janeiro a r. are:: o 575 horas . HEPARADOR DE 

192.5 - Dl!; A .,noo por hora . Abril a Dezembro 1 . 697 horas . Em 1923 ._

Janeiro a b1·il 641 i horas . Percebeu ainqa DOI!!l '1'~ 17 dias a 

2~000 por dia . ~aio a Setembro 712 horas a ~700 por hora . De 

1924 - Outubro desse anno, a ~evereiro de 1924 não constou em folhas 

de pagamento . l!URADOB. com ,e800 por hora . uarço a Julho 994 ~ 

horas . COM ~900 por hora . Agosto a Dezembro 9 8 ho -

1925 - ras . Em 1922 . b'UHADOR COM 1$000 por hora . Janeiro a l'laryo -

509 i.J hora • ~·U.HADO Dezembro -

1926 - 1 . 959 ~ horas . Em 1926 . Janeiro a Dezembro horas . Em-
27/28- 1927 . Janeiro a Dezembro 2 . 429 ~- horas . Em 1928 . A'l' .HAUliA

J:lOR COM 1!1!>250 por hora . Janeiro a Dezembro 2 . 389 horas . 1m 
1929 - 1929 . Janeiro a Abril 665 1:- horas . Percebeu ainda DO.l!.I:J'l1.1!; 

127 t- horas a 2/3 . 1' aio a osto 769 TI horas a 1$250 por ho 

ra . Percebeu ainda DO.JS T.l:!; 25 '· horas a 2/3 . setembro a Dezem 
~ -

1930 - 746 ~ horas a l~e250 por hora. Em 1930 . A'l'ARBAChADO COI.I 

O hora . Janeiro a Junho 1 . 096 . horas . Percebeu ain 
~ -

.;:;_;.,=..;.= 59 ~ horas a 2/3 . Julho a Dezembro 1 . 149 leras a-

1931 - 1$450 por hora . Em 193l . Janeiro a Dezembro 2 . 220 i horas . Em 

3d/.?3- 1932 . Janeiro a Dezembro 2 . 292 2· horas . Em 1933 . Janeiro a -



- 2 -

1954 - Dezembro 2 . 423 horas . ~m 1934. Janeiro a Dezembro 2 . 464 3/4 
j)/36- hor s . Em 1935 . aneiro a Dezembro 2 . 464 horas . Nm 1936. Ja

neiro a ~·evereiro 413 2 horas . TAHHAChADO..H liOM 151>2.?0 por

hora . lüarço a Junho 823 ~ hor s • ._A.-'.1.-.'Al:U..-.-.-{A .... C .... 'li .... AD---.0.......,.--......__........_...__....._ 
1937 - hora . Julho a Dezembro 1 . 168 ~ horas . Em 1937 . Janeiro a -

Maio 926 ; horas . ~ ' o que consta com referencia ao tempo de 
sel·viço desse empregado até essa data ,motivo porque passo a prese_g 
te certidão que está isenta do pagamento de emolumentos por ter s1 
do extrahida para os effeitos do decreto numero 20.465,de 12 de O~ 
tubro de 1931 , do bnr . uhefe do uoverno Provisorio da ..Hepub1ica. Es
criptorio da uont abi1idnde ~era1 da Viaç ã o ~errea do ..Hio urande do 

Ghe ~ul , em Porto Alegre ,~e Janeiro de 1938 . ~o impedimento do 
1e da uontabi1idade .~ Ajudante . 

11 Divisão . 

A/EM 



Exmo. sr. Presidente do Conselho Nacional do Tra·--------~ 

b lhQ,_ ..I.ndu.s..tr.i. e _ Qomme.rc.in _ _ ------~------·-----.j 

de Jane.iro 

• 

___:___.._..:. ___ - -

1----------------- -------=-------------------
:OAQUIM BRITTO., atarrachador .das Off1 ci.nas -Mechanica.a __ 

1------------------=d~a Via~ão Ferrea do Rio Grande do Sul na cldade_ d Rio Gr~n-

gne determinar seJa 

Instruc 

~-------~~----~C~~~~~~~~~~~~~--r~_53. doa decr etos na. 20.465, 

~---~-~----~~~~~~~ d~~~~~~~~~~~~~~ fevereiro de 1932. 



4.-..3 .J...9.&8 ____ _ C.I.A. 

,__ ______________ VJ./-sr. En -2 

~~~-~~~~~----------~~~~UQP·~-me-a~ant~d.~-------------
~~~--~~~~ .......... a _.n..,ul_i.d_ade no proce..s.ao. _....... ___ ___._ ______ _ 

, 

suspensa.."'...._ ______ _ 

_______ __,..__....._ . porém 

=.__..;:;__;:_;;;_;:_ -:.._-=-- _ao pexi.orl..cLe u.e_e..atev 

~~~~~~~-~~~~~ao ~~4-------------------~ 

Junto c6pi .da-carta nA -D-20'----------l 

____ j ane il!.o do_c orrente---Bll!.Y-..-S.'-'*"I.LW-....... 

firmo. ___ _ ' I 

4 . 3 . l.918 



Sr. DR. 

A falta grave, capitulada na ali 

nea ~ do artigo 54, do dec. 20.465, de 

1931, e atribuida ao acusado, Joaquim 

Britto, se acha plenamente .provada,não 

s6 pela confissão do mesmo, como pelos 

depoimentos de todas aá testemunhaã ou

vidas. 

O inquerito pode, por conseguin

te, ser enviado ao Conselho Nacional do 

Trabalho para que o aprecie e julgue de 

finitivamente; podendo,igualmente, a 

Viação Ferrea, por se tratar de faltoso 

primario, puni-lo apenas disciplinarme~ 

te. 

Todavia , enquanto se aguardar a 

solução final e não sendo permitido, de 

conformidade com as InstruçÕes baixadas 

pelo proprio Conselho, que o empregado 

fique suspenso por mais de 90 dias, de

verá a Empreza reintegrar o denunciado, 

pagando-lhe, regularmente , os seus ven

cimentos . 
I N 

A vossa deliberaçao . 

P.Alegre,l4 de setembro de 1938 . 

ld . -
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C. N. T.- 25 

CONSELHO NACIONAL DO 

ACORDÃO (lC-37/39) 

... SAA.;[ .......... secqAo 

19.3.2 ... ...... . 

VISTOS E RELATADOS os autos do ~resente ~recesso em QUe 

consta o inQuerito administrativo instaurado pela Viação Ferrea 

do Rio Grame do SuJL oontra o an:prêgado JoaQUim Britto, acusado 

de ralta grave capitulada na letra ª do art . 54 do Dec . 20 .465 , 

de 1931: 

CONSIDERANDO que o rererido rerroviario é acusadode ha

ver se a:pro:priado indebitamente de material ~ertencente á Viação 

Ferrea (duas · caixas de gra.m.pos :para cor.L·eias) , :ráto que ficou 

~lenamente :provado dos autos pela :pro:pria confissão àb acusado; 

CONSIDERNADO assim QUe é :procedente a acusação , cabendo 

a demissão , como solicita a •strada; todavia , 

CONSIDERANDO QUe esta ultima desrespeitou o QUe expres

samente deter linanos arts . 12 e 13 das "Instruções" baixadas :por 

êste Conselho, em 5 de Junho de 1933 , :porisso QUe deixou f'osse 

ultra:passado, sem mo t ivo justo , o prazo de 90 dias, decorrente 

do conhecimen,to da f'al ta grave até a conclusão do :processo , e 

remessa a êste Conse o :para o necessario julgamento; 

)r 

RESOLVE a 1~ Câmara do Conselho Nacional do Trabalho jul 

gar :procedente a acusação e autorizar a demissão do em:pregado Jo 

aQUim Britto , conienad porem, a Estrada ao :pagamento dos venci 

mantos correspondentes ao :periodo superior a 90 dias , contados da 

dat a em QUe a mesma Estrada teve conhemmento da fal t a (16 de Junho 



M. T. I. C . -CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

d.e 1937) 
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Com o presente vos remeto o incluso recibo,relativo 
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a entrega,ao sr.Joaquim Brito,do oficio n2 1-748/ 39-15.896/38, 

, 
dirigido por essa Secretaria ao referido senhor. 

Saudações Cordiais 

Gerente 
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Rio Grande do Sul 

lnatallada em 1923 
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V. • R. G. S. - Ja. DIVISAO 
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ENTREGA DE OFICIO 
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Mediante recibo,passado ao pe desta,solicito-vos 

o obsequio de entregardes ao sr.Joaquim Brito o incluso 

oficio do Conselho Nacional do Trabalho(n~ 1-748/39-15 . 896/ 

38);peço-vos o obsequio de enviardes o recibo a ésta Caixa. 

gradeço-vos e tenho o prazer de vos apresentar 

tenciosas Saudações 

Gerente 
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lo mbargant JOAQUIM B ITO 

Excm • Sr. Dr. Pres idente do Egr,gio Conselho Nacional 
do Trabalho. 

contra 

A embargada VIAQAO FERREA DO RIO GRANDE DO SUL, 
por est e na melhor forma d Direit , o eguinte: 

E. S. N. 

-I-

P.- que, sóm nte a 22 de maio deste ano, por int rmédio da 
mbargada, recebeu a comunicaçAo da Secretari d se Conselh de que h -

via sido condenado m ac11rdl.o d 1 • Camara, publicado no "Diário Ofi
cial" de ~ .::: de março p. findo. 

-II-

P.- que, o acordão foi proferido em processo nulo em face 
do que ex..l:) res .;;amonte disp~e o art. 12 das "Instruç ~es 11 des e Egr .. gio 
Con lho de 5 de junho de 1933: 

tt O inquérito será PROCESSADO e CONCLUIDO, salvo caso 
de forç maior provada, d ntro de 90 dias, cont do da da
ta em quo empr sa tive r conhecim nto d f lta qu dev r'
ser, por meio dele apurad " . 

O in igne m str Joio Monteiro, no seu "Curao d rocesso 
Civil, 4a. edição, pagina 749, paragrafo 239, in fine, nsin 

" não f zem caus julgad s ontenças que, na fra o 
da Ord.Liv.32, tit.75, EM TODO TEMPO PODEM SER REVOGADAS, 
OU NUNCA EM TEMPO ALGUM PASSAM EM JULGADO. s·o a ent n
ç s nula " 

-III-
P.- que a embargada teve conh cimento da falta di 26 de 

maio de 1937, e, sómente, 13 do nov mbro do mesmo ano, intimou o 
emb argante, ntlo na estação do Rio Grand , p r a audiencia inici
al do inquérito . dmnist r at ivo, exced ndo de 73 dias, sem provar for
ç maior, o pr ao legal p ra roce sar e concluir o inqu,rito. 

- IV-
P.- que, o mbargante julgando n nhum mal lh adviri de 

t•o insignificante acu ação, dnica no decurso d 23 anos d erviço 
ef tivo, pr es t ado á mbargada, d ixou d constituir advogado para se 
d f ender da f lt que ora imp~ da naquele inqu,rito. 

- v -
P.- que, su p nso do trabalho durant 8 mezes e 13 dias, 

em v ncimentoa, com levados encargos de familia se ncontra prema
turam nte encanecido e fisicamente enfr aqu cido, para, com a pech in
justa e v rgonhosa d g tuno, qu n o s6 macula a si,mas, tambem sua 

posa quatro 'filhos, reinici r qualquer nov ativid de. 

e finalm nte 



- VI-

P.- que estes mbargos devem ~ r recebido final julgados 
prov dos par efeito de nulidad do V. acord-o emb rgadoL e, con~e
quente reintegraç ão do mbargante, com direito á precepç o dos v n
cim nto~ e demais vant gens 1 gais, como é de DIREITO EEQUIDADE. 

Sant a aria, 4 de julho de 

~~~ 
Pp. D mocrata ~ roira Soar a. 

Advogad • 

Vai junto t r slado da procuraç o, L2 n.90, Fla.98 v., do 
cartorio do 1a Notario, desta cidade. 
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Snr . D1r tor V1açã F rre 
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Porto Alegre - 1o G nd do s 
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(Os a1do Soares) 
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1-1.609/39-15.896/38 
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Cidade 

oor t r e 

stado o Rio r de do Sul 

C r te ncia o .896/38, 

e 1939 

que cone inquérito a4ai-

n1 tr t1To in taur do p 1 i ção er e do Rio Grande do Sul contTa J'oaquia 

rito, 1 cl o restit1o vo1e certeira da Ord dos A4To ados do Braall, ea-

ol recendo <;. -MO ia será • apreaentaç .. o st Secretaria, 

de toi ~evida ent anot da o compet nte liTro de registro. 

Atftnoioeas aaudaçÕ e 

(Oa 1 o Soares) 

Diretor Geral Secretaria 
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Ilmo . 
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' Atendendo a vo~sa 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PROCURADORIA NO RIO DE JANEIRO 

Exmo. Sr. Presidente do Conselho Nacional do ~abalho 

PELA VIAÇlO FERREA DO RIO GRANDE.DO SUL 

Nos embargos opÓstos por Joaquim Brito ao acordão da 2ª Cam ra 
ue autorizou a sua demissão do quadro de funcionarias da Viação 

Ferrea do Rio Grande do Sul, diz esta, por s~~ procurador abaixo: 
PRELIMINARMENTE: os em bar os não podem ser admitidos por isso que 

foram opootos fÓra do praso, qu~do já se haviam 
escoado 68 dias da data em •tue foi intimado do a 
acordão Joaquim Br to, 9/5/59, á da entrada dos 
embargos no Conselho, 18/7/59, por força do di~ 
posto no § 92 do art2 4 do Reg. baixado pelo Dec. 
24.784, de 14 de julho de 1954. 

QUANTO AO MERITO: não tendo Joaquim Brito articulado mataria de di 
reito na~ apresentado documento algum aos seus e~ 
bargos, devem e tes ser regeitados , canso te as
tatue o § 42 do art2 40 do Reg. acima citado.Alé
ga, apnnas, o e~barganto ue o acordão foi profe
rido em processo nulo, para cuja ultima ão a Via
ç-o Ferrea excedeu os 90 dias da lei, sem justi
fi~ativa de força maiÓr. o_acordão embargado dis 
cütiu esse as ato da questao, tendo sobre ele se 
pronunciado no sentido de condenar a Estrada ao 
Eagamen~o dos ve~ntos correspondentes ao pe
riodo superjor a 90 dias, contado da data em 

e a mesma Estrada teve conhecimento da falta. 

por todas essas razÕes a Viação Ferrea dol 
fia na decisão do Conselho pleno. /?~ ~ 

(-:') . GV ., 
Rio de Janeiro, -1 de f v~reiro 

(Isento de selo de acordo com o art2 55 , 
l tras A e B do Reg. Anexo ao Dec.ll57, 
de 17 de outubro de 1956.) 



..................................................... A ... Vi.ação... ..e.rr.ea ... do ... .Rio .... Gr.a.nde .... d.o. ... Sul········PI717····1-nt-e·rm -

.. J.Q .... Q..o. ... ª.~J ... b.as:t.ant.~ ... pr.o.C1lX.a.d.o.r .. .. ( ..... instr.ument.o ... d.e ... man4at o ... .r.egis·- ·· 

I -t .r.ªd.o .... mi!· .... ~.e.or.~t.a.ria. ... d&st.e ... C.o.ns.e.l.ho .... ) . ., ..... ofer.eee .... cons:t.e.sta.q.aa--·aos-· 

.. ~:m.'bª-r.go.s ..... o.~ó.a.to.s .... par .... .J.o.a.quim. ... Br.i.to., ..... á ... .r.e.soluç.ão .... da-···Es·r-e.gla····Pri-

oir.a .... C.âmar.a ... d.ê.s.t .e .... Co.ns.elho ... .oonstan&e ... 4(). ... a~Ó.r.dão. . pub·l -1-eado···nO·· 

.. .i.ªrio .. .. O.ti.cial .... d.e .... 22 .... da ... Mar.ç.o de ... .a.no ... p.r.ox-1.. o .... f .i -ndow······················· ········· ······ 

.................................................. P.~~~~~ .. .J~.~ .... r.ª~.Q,~B .. f ~ .. e.c.idas. ....... d.iz .... o .... C.ons.t.est.ant.e ...... . 

u~ .. ,. ..... o..s .... emb.argo.s. .. _nã.o ... s.ó .... :fôr.am .. opós:tos ..... f.ór.a. ·do·· P·raz.o ··esta b e 1 e c-i-

~o .... o ... lei.,. ... :como .... t.amb.em., . n~o ... ar.ti.c.ularam ... ma:téPi·e:···d e ··-d-il'."e:l: te····nem· 

.. 9.r.~ .. J~.P~ .~~.o.ntad.o.a .... do o.u.ment.as ..... nov.o.s., ..... cont'.orme .... di spÕe o ····§····9 ··· do····· .. 

. ~:~-~ .• .... i~ .... do .... RQgulam.ent.o ..... ap.ro:v:ado .... pelo .. ne.oret-o .. n·~··.- ····24·· !784 ······de····J lho 

de 19.3~ .. .. ............................ ....................... ·····-·· -··--·························· .. ·················-··-······························ ··-······················· ............. ... -.. 

! ...... .. ............................ .............. Re.alm.en t .e ... os. .... embar.go.s. ... o.f.er.eo.idos ···PG·r ···J·oaqu6m ·· Bri: 
I 

I to,. ... a.o.mente. de.r.am. ... entrada ... .n,sta... .. S ,cre.tai'-ia-,- em 11- -de l ·ho····do 

an,Q .. f;i.ndo, . Cu.m.pre.~me.,. p.o.r.&n., ..... s a l i .eit.ar. .... que., ..... o ... .Embargant-e, ·ao ·· eve 

I conheciment.a .. da .. r.asol.ução .... da .... Egregie:···Pl'ime-il'."a··· .O·âmara· depois·· de 

I - ~ I dec:).'ridos 4-B .... dias .... dfLp.uhli caçao ... da. -mesma , .... g .. q, ,., au........ se···po-

1 dez.oa .co stat.ar .... d.o .... re.cibo .. passado ... n.o .. documento de fls. 4:5, reme 

.. ~ ~.º=.9 ..... P.~.~·ª · . .C.ai xa d.e. .... Ap.o s .ent.ador.ia ... e ... l? ens Õe a. do e ·Fer·roviári·o s ····da 

.~.i o Grande do .. . S..u.l................................ ...... ..... ....................................... ............................... ··············· ································• 

....................... · ................................ T.~nd.o .... ~m .. vista ... a .gr.ande. .distanc.i.a . exi.st.ent.e- -ent e 

~.~.a ... Capi t~l ... ~ .. ª-.... c.i .d.ad.e .... de ... Santa Maria .. e a "» sal v~ J. - xis-tente-···no 

§ .. Q~.~t;id,P ..... Q.U.~ di~! " .salvo ... caso. de. .. foç.a, ... maior··· '~-r ·· pene·o que· o-···Ce -

e~.lb..o .. l'l~no poderá ... pr.eliminarmente,. -aceitar · o e ... mbargos de ·f ·l • 

I .......... G.QJl.t.udo j. ~.:u"bmetond.o .... es .. aut.os .. á. apreciação ... da ... au-

.~9.~~.~.~.d ~ ..... S.~P.~.~i. c;>l; .• .. :rn~.l.hor ..... d.eli.b.er á a .~r e sp e.i.to .......... . ·-· ·····--···········-····· ...... ·-

·-·· ········-·· ..... l.a • . Sel}ão, .em/ 'il.a-~400~.~ 
···· ··- ·--~~--~ "' 
---. ~;..:..~- "--_;j_" .... ;;;;:;~-~ - _; : 

~~----~~ 
.C.-'-~~~ ............ ~. .... ~ '!'.:-:-:!..~ ;:-:;;: ............. ~ ........ ~ ...... ~ ... . 
~ ... .:::11 .. Wdlllll""'./ ....... ~- .. -~ __ //~ ~ ~ 





M. T . I. C.- DEPARTAMENTO N A C IONAL. DA PROP RI E DADE INDUSTRIAL. 

fl A.Lt-·h p I !J- G-) <-(v 

:-!.~ u IH 
R~ 

6o 
/ 

, 

f~~~~~'-
,NIJ F ~ .;eJiiJ ~ ()>:> ~-

'--

~( ..olJ...:le ~ ~-MA-

~~~ CÚJ ~~-
~~~ M <9 cr. C0M ~ 

~ ~ ~~ ~o{Q_ 

1~ ~ %Q_ ~ Q d.t. 

-kÀ' ~~~( ~: {~ 
o ..w.~~é) ~ ~
~ ~e~o(Q~ 

./~~~~~~ 
..f'\~ .eLA. ~ . &O~ 

~'I""' '-1" 
~i~- ~é)~~-

~ ,( ~JJ, 3 ~ ~ 
®~S ~ ~~;Jy 
~~MA ~f Qci.D. 

~~I .1\.{MAM~ ~ 
.-f~~ a.{~~ AQ) 

~ tt~ AM9'vM-O ~. 
~~ - - {) 
~=ã~~~~~~ÃAA· c::> 

""-' _..r.::ll • ~-



c o 
~la data, 'jtpo c ncftttJotJ tU 

~-ti.~--~- --- -_____ de jg_{b_ 
Director da Secretaria 

t r o r. Con llu?-iro. ~-~---

de 19 h 

J 



CONSEijHQ NAeiONAL DO iFR~BAL~ ... ,,., 

PROCESSO N. / 6: Ç 9 b 
19 d.t 

ASSUNT 

~:~ 0;1~;4::: ~~-
( .wd-Mtb J. ......... . . ....... .. ........ . . ......... . . . 

RELAT R 

·-· ········- .... ····························· .. iA< - vta W<da.. .............. - ·- -· 
DATA DA DISTRIBUIÇÃ . 

, ra;rjwv ....... ... .... .. -··-
,. . DATA DA SES Ã ~ ô (o 

/ - l- ~o t ...... ............................................................. .. .. ...... ...... .. ·········· .............................................................. .. 



MINISTéRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMéRCIO 
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ACOROÃO r 15. 896/38 

(CP- 936./40)/ ,v' c . 

AG/EV/ 1 / 1940 

VISTO E RELITADOS os presentes autos em que 

consta o i~quérito administrativo instaurado pela Viação Fer

rea do Rio Grande do Sul contra o empregado Joaquim Brito , 

acusado de falta grave previ r. ta na alinea .!L do art . 54 do 

dec . 20. 465, de 1931, na parte em que o mesmo e :1pregado opõe 

embargos decisão da Primeira CAmara , de 16 de janeiro de 

1939, que aprovou o referido inquérito e autorizou a demissão 

do acusado: 

CONSIDE NDO que o acórdão, oro embargado , foi 

publ•lcado no Diário Oficial de 22 d.e março de 1939, e somente 

em 11 de julho seguinte é que foram opostos os embPrgos de 

fls . 47, f6ra, portanto , do prazo prescrito no ' 9 2 do art . 

4Q do Regulamento anexo ao dec . 24. 784, de 1934; 

R•SOLVE o Conselho Nacional do Trabalho , em ses

são plena, não conhecer dos referidos embargos . 

Rio de Janeiro , 1 de agôsto de 1940 

Fu' presente~~~ ; ... --

ublicado no Diário Oficial de .tj/ I /r.{p. 

pedimento 
dêste. 

J -9-40 
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cn; F 

CNT/15.-..696-3 

Sr. r. Diretor 

RIO PE .JANEIRO, Q, P, 

~/ de S t bro de 1940 

De ordem do Sr. Presidente incluso vos reme-

to, para os devidos fins, cópia, devidamente autenticada, 

do acórdão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 

sessão plena de no processo 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

essa Viação. --------------------------------

Atenciosas saudações. 

Diretor Geral da 

Ilmo. Sr. Diretor Geral Vie.ç o F rr do Rio 

G nde do SUl 
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~ 
CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS ~~ e 

FERROVIARIOS DA RIO GRANDE DO SUL ~· 
I 

Instalada em 1923 Codigo 18/01 

Modelos- 5 

S é de - R u a V o 1 u n t a ri o s d a P a tr i a I 6 7 8 I 3. o a n d a r I S a 1 a 9 9 

Por t o Al egre , 2 de outubr~ .o 1940 

iV.• 1 . 255 

Ilmo . r . ir tor Geral da Secretaria d~ Conselho !:racional do Trabalho 

Rio de Janeiro 

Com o .Presente cabe-me devolver-vos o incluso of'i

cio nº 1- 1963/40, J.irigiclo .POr esse Conselho a~ sr. Joaq_uim Brito , ex

~m:pregado das ficinas de io Grande da Viaçã~ .c'érrea do lUo li-ra.nde d.o 

oul , em virtude do mesmo não haver si o encontrado. 

teociosas auda~Ões 

~~~)?4?:/ 
~·onso d.a Silva Dias 

Presidente ela Junta &ninistrctiva 

..., F 

n . ..... 
.. 

/ 
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Em (/de Setembro de 1940 

Sr . Joaquim Brito 

A/C da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 

Ferroviários da Hio Grande do Sul 

Rua Voluntários ~ Pátria, 678 ( Edif . Ely ) 

:P6rto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 

Comunico-vos , de ordem do Sr. Presidente , que o 

Conselho Nacional do Trabalho, apreciando os embargos que inter

puzestes á resolução da Primeira Câmara , proferida no processo re 

ferente ao inquérito administrativo a que respondestes na Viação 

Ferréra do Rio Grande do Sul , em sess o · lena de lQ de Agôsto fin 

do, resolveu não conhecer dos embargos , pelas razões consubstan-

ciadas no ac rdão publicado no Diário Oficial de 29 do mesmo mês 

e ano. 

Atenciosas saudações 

~C2-Ldo~l 
( Oswaldo Soares ) 

Diretor Geral da Secretaria 
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